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O recado está dado

Ao deixar a sessão da Câmara 
com a rédea solta nessa terça-
feira, Arthur Lira quis mostrar ao 
governo o que pode acontecer, 
caso ele não exerça o seu comando 
para levar um equilíbrio ao 
Centrão. Por enquanto, quer o 
governo goste ou não, Lira tem 
a força. A calma só voltou ao 
plenário quando ele retomou à 
presidência da sessão. 

E o agro aproveita

Nessa briga entre Arthur Lira e o 
governo, a Frente Parlamentar do 
Agronegócio ganha espaço. E quem 
pagará a conta é o caixa da União. 
Além da urgência para o projeto 
que criminaliza invasões de terra, o 
agro busca isenção tributária para 
farelo e óleo de milho. 

Por falar em reforma…

O deputado Aguinaldo Ribeiro, 
que relatou a reforma tributária na 
Câmara, tem reunião esta semana 
com os secretários do Ministério da 
Fazenda para começar a desenhar 
os cenários de análise da tributária. 
À primeira vista, ninguém acredita 
que a proposta será avaliada sem 
ser contaminada pela atual crise 
entre governo e o Parlamento.

O jantar de Mendes

Em jantar na casa do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
Gilmar Mendes, autoridades dos 
dois Poderes concordaram na 
necessidade de se criar mecanismos 
que fortaleçam o sistema 
democrático. Antes disso, porém, é 
preciso pacificar o Congresso, algo 
que ainda está longe.

 
      Diante da “cara de 
paisagem” do presidente 
Lula para as reclamações 
do presidente da Câmara, 
Arthur Lira, e aliados, o 
comando da Casa tirou 
o pé do freio para os 
projetos da oposição. 
Entraram em cena a 
proposta que criminaliza 
invasão de terras e vem 
por ai uma temporada de 
Comissões Parlamentares 
de Inquérito (CPIs). 
E tudo num clima de 
beligerância em plenário, 
tal e qual se verifica nas 
comissões da Câmara. 

Nos bastidores do 
plenário, o que se ouve é 
que os vetos ao Orçamento 
e à saidinha de presos serão 
derrubados. E, se nada for 
feito em termos de buscar 
um acordo entre Lira e o 
governo, a janela para votar 
pautas importantes para a 
economia ainda este ano, 
como a regulamentação da 
reforma tributária, estará 
perdida. O cenário do 
momento é de guerra, com 
desvantagem para o Planalto. 
Ontem, o governo não 
venceu nada. E a tendência é 
continuar assim.

CURTIDAS

Elmarzinho paz e amor/ No fundo do 
plenário, cercado de amigos, o líder do União 
Brasil, Elmar Nascimento (BA), respondia 
assim quando alguém lhe perguntava sobre a 
guerra entre governo e Câmara: “Eu não estou 
brigando com ninguém”.

Depois dos chutes… / O deputado Glauber 
Braga (PSol-RJ) vai responder no Conselho 
de Ética pela briga com um militante do 
MBL, movimento que catapultou o deputado 
Kim Kataguiri à política. Glauber expulsou 
um militante das dependências da Casa, 
numa atitude que não condiz com o decoro 
parlamentar. 

Que túmulo?/ O líder do governo, Jose 
Guimarães, estava tão irritado com a urgência 
ao projeto que criminaliza invasão de terra 
que se saiu com essa: “Ulysses Guimarães 
deve estar se revirando no túmulo, diante 
dessa quebra de confiança na Casa”. O corpo 
de Doutor Ulysses jamais foi encontrado. Ele 
morreu no acidente de helicóptero em 12 de 
outubro de 1992, no mar de Angra dos Reis.

Uma luz no governo/ Se teve alguém que 
se saiu bem nessa semana no Parlamento foi 
o ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski. 
Com um estilo oposto ao do antecessor, ele 
até convidou os bolsonaristas para reuniões 
no Palácio da Justiça. Passou no teste político 
na Comissão de Segurança Pública, presidida 
por Alberto Fraga (PL-DF).

AMÉRICA LATINA

Lula: Equador deve desculpas
Presidente cobra retratação de Quito pela invasão à embaixada do México: “O que aconteceu é simplesmente inaceitável”

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva subiu 
o tom nas críticas ao 
Equador pela invasão 

à embaixada do México, ocor-
rida no início do mês. Durante 
discurso por meio de videocon-
ferência na Cúpula Virtual da 
Comunidade de Estados Latino
-Americanos e Caribenhos (Ce-
lac), Lula afirmou que a ação de 
militares equatorianos na em-
baixada é “inaceitável” e propôs 
um pedido formal de desculpas 
por parte do Equador.

“Medida dessa natureza nun-
ca havia ocorrido, nem nos piores 
momentos de desunião e desen-
tendimento registrados na Amé-
rica Latina e no Caribe. Nem mes-
mo nos sombrios tempos das di-
taduras militares em nosso con-
tinente”, declarou Lula ontem.

“O que aconteceu em Quito, 
no último dia 5, é simplesmente 
inaceitável e não afeta só o Mé-
xico. Diz respeito a todos nós. 
Um pedido formal de descul-
pas por parte do Equador é um 
primeiro passo na direção cor-
reta”, emendou.

O petista voltou a apontar a 
gravidade da situação e reforçou 
ter “o dever de expressar clara-
mente o inequívoco repúdio da 
região ao ocorrido”.

Por fim, Lula disse que o de-
safio da Celac é reconstruir diá-
logos e zelar para que episódios 
semelhantes não ocorram nova-
mente na região.

“Absolutamente nada justi-
fica a cena a que assistimos em 
Quito. Nosso desafio agora é 
o de encontrar caminhos para 
a reconstrução da confiança e 
do diálogo. E finalmente, que-
ro apelar a todos para que assu-
mamos o compromisso de tra-
balhar para que episódios co-
mo esse nunca mais voltem a 

ocorrer em nossa região”.
No último dia 6, Lula já havia 

comentado sobre o tema e pres-
tou solidariedade ao presidente 
do México, Andrés Manuel Ló-
pez Obrador, após invasão de 
forças policiais à embaixada do 
país, em Quito, para prender o 
ex-vice-presidente Jorge Glas, 
condenado a seis anos de prisão 
por corrupção. Glas havia rece-
bido asilo mexicano.

Na mesma ocasião, o ministé-
rio das Relações Exteriores con-
denou a investida e destacou que 
a ação viola a Convenção Ameri-
cana sobre Asilo Diplomático e a 
Convenção de Viena sobre Rela-
ções Diplomáticas.

Na Colômbia

O presidente Lula viajou na 
tarde de ontem para Bogotá, na 
Colômbia. Hoje (17), o petis-
ta terá agenda bilateral com o 
presidente colombiano Gusta-
vo Petro. Entre as pautas, es-
tão meio ambiente, sustentabi-
lidade e cooperação amazônica, 
bem como a situação política da 
Venezuela. A previsão é de que, 
após a reunião, haja a assinatu-
ra de atos bilaterais, seguida de 
declaração à imprensa.

Segundo o Itamaraty, deve-
rão ser firmados memorandos 
de entendimentos sobre com-
bate ao tráfico de pessoas, di-
reitos humanos, cooperação 
policial, combate à fome, en-
tre outros. O petista também 
participará do Fórum Empre-
sarial Brasil-Colômbia e da 
inauguração da 36ª Feira In-
ternacional do Livro de Bo-
gotá (FILBo), onde o Brasil é 
convidado de honra. Lula é 
esperado ainda no Fórum Em-
presarial promovido pela Apex 
Brasil, que reúne empresários 
brasileiros e colombianos de 
variados setores.
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